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Os caminhos da Geousp
Os últimos meses foram marcados por um aumento no 

número de professores cadastrados no banco de pareceristas 
da Revista Geousp. Tentamos, assim, diminuir o tempo neces-
sário ao processo de avaliação e evitar a sobrecarga de artigos 
para os avaliadores, dois problemas recorrentes. Paralelamen-
te, cada artigo submetido à Revista Geousp passa a contar 
necessariamente com dois pareceres. Pretendemos conferir 
maior visibilidade às críticas realizadas, além de oferecer uma 
contribuição para o trabalho dos autores, mesmo em caso de 
parecer negativo. Com isso, a função do parecerista é tão im-
portante quanto aquela dos editores: é o seu olhar que ajuda a 
Revista Geousp a manter a sua postura crítica. 

Outra notícia importante se refere à nova plataforma 
(http://www.revistas.usp.br/geousp/) que, além de já contar 
com todos os artigos publicados na plataforma digital antiga, 
se torna a única via para novas submissões. Em breve, será de-
sativada a plataforma antiga, hospedada no endereço eletrôni-
co (http://citrus.uspnet.usp.br/geousp/). Discutimos ainda a 
possibilidade de digitalizar o conteúdo impresso da Revista, 
publicado entre 1997 e 2003, e incluí-lo na nova plataforma 
digital para agilizar o acesso. Esta seria uma meta de médio 
prazo, a ser concluída até o aniversário de 20 anos da Revista, 
em 2016.

O trabalho na Revista Geousp é orientado então por 
esses dois caminhos: manter a crítica como valor e alcançar 
nova difusão como objetivo. É nesse sentido que convidamos 
os leitores a apreciarem o segundo número do volume 18 da 
Geousp, que conta com um ensaio, 13 artigos inéditos, uma 
resenha, uma notícia de evento e um intercâmbio.

Rodrigo R.H.F. Valverde
Editor Assistente
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